
%
Rwoluçao SESI/CN n» 0081/2018

Aprw o Manual da
Narca* . H»»rw da
Aplicação do Saivlço
Social da Indúrtrto -
SESI,

O CONSELHO NAQONAL DO SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA, em
Reunião Ordinária de 27/11/2018, no uso de suas atribuições legais,
regulamentares e regimentais,

CONSIDERANDO que o SESI confBrma pessoa Jurfdlca única e, por
tal motivo, seu património é único (art. 20 do Decntn-tei 9.403, de 25 de Junho de
1946 e arts. 9° e 18 do Regulamento);

CONSmERANDO que o SESI age sob unidade normaüva e
descentralizaçSo executiva (art. 13 do Regulamento);

CONSmERANDO que a marca SESI, nlactonada à sua denominação
e Imagem, expressa a MenUdade da pessoa Juridla como um todo;

CONSIDERANDO a necessidade de unNormlzacSo do uso da mana

SESI, visando preservar sua Identidade, suas finalidades legais, regulamentares e
estratégias globais em todas as unidades da federação, evitando sua dispersSo e
confusão quanto a sua Utularidade e Imagem;

CONSIDERANDO os termos do Pamocr CONJUR n» 0133/2018,
emlUdo pela Consultoria Jurfdlca do Conaelho Nactonal do SESI, In Proc.
SESI/CN00226/2018;

RESOLVE

Art. 1° Aprovar o Manual de Marcas e Regras de Aplicação do SESI,
conforme anexo unta» da presente Resolução.



"2&

Art. 2» Determinar que todos os órgãos nacionais e regionais do

SESI observem o uso obrigatório do Manual de Marcas e Regras de Aplicação do
SESI.

Parígraft» único. Quando a marca SESI for utilizada em aç3o coiyunta com a
marca da Confederação Nacional da Indústria, de Federação das Indústrias ou de
Núcleo, Central ou Regional, do Instituto Euvaldo Lodl, estes deverão seguir os
padriSes deflnldos no Manual a que se refere o art, l* desta Resolução.

Art. 3° Caberá ao Departamento Nacional do SESI, no âmbito de sua

competênda fixada no art.33, *a", do Regulamento do SESI, acompanhar e avaliar
o carreto uso do Manual de Marcas e Regras de Aplicação do SESI.

Art. 4° Caberá ao diretor do Departamento Nacional do SESI

promover as atuallzações do Manual de Marcas e Regras de Aplicação do SESI,
ouvido o presidente do Conselho Nadonal.

Art. 5° Esta Resolução entrará em vigor no dia primeiro de janeiro

de 2019, revogando-se as disposições em contrário.

Reglstre-se, dê-se ciênda e cumpra-se.
Brasílfe, 27 de novembro de ^018.

JoSo tque4e Almeida Sousa
Presidente
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INTRODUÇÃO



Este manual foi desenvoh/ido para preservar a integridade das marcas das entidades que o
compõem e foi elaborado pelo SESI em comum com o SENAI.

Seguindo padrão estabelecido, que retrafa a integração sistêmica das entidades sejam
nacionais ou regionais, e no sentido de lhes dar maior visibilidade, as logomarcas destacam
as entidades separadamente em ações onde são identificadas corno proprietárias ou
patrocinadoras.



1. MISSÃO, VISÃO E VALORES DO SESI E SENAI



1 Missão, Visão e Valores do SESI

1.1.1 MISSÃO

Promover a qualidade de vida do trabalhador e de seus dependentes, com foco em educa-
cão, saúde e lazer, além de estimular a gestão socialmente responsável da empresa industrial.

1.1.2 VISÃO

Ser o líder nacional na promoção da melhoria da qualidade de vida do trabalhador e de
seus dependentes e da gestão socialmente responsável da empresa industrial.

1.1.3 VALORES

ÉKca
Agir de forma integra no seu relacionamento interno e externo, com respeito a políticas e

normas de conduta estabelecidas pela instituição, indúsfria e sociedade.

Transparência
Compartilhar sistematicamente informações sobre a utilização de recursos, ações e contribui-

coes do Sistema para a indústria, os trabalhadores e a sociedade.

Satisfuçao dos clientes
Compreender as necessidades dos clientes internos e externos, atuais e futuras, afim de de-

senvolver soluções que atendam às suas expectativas.

Alta performance
Superar as expectativas de desempenho da instituição, da indústria e do País, por meio do

alcance de padrões de excelência na realização de suas atividades.

Valorização das pessoas
Garantir o reconhecimento profissional e pessoal dos colaboradores do Sistema Indústria,

por meio de uma gestão que valorize o resultado, o alcance de metas e as competências técni-
cãs e humanas.

1.2 Missão, Visão do SENAI

1.2.1 MISSÃO

Promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a transferência de tecnologias
industriais, contribuindo paro elevar a competitividade da indústria brasileira

1.2.2 VISÃO

Consoidar-se como a instituição líder nacional em educação profissional e tecnológica e
ser reconhecido como indutor da inovação e da transferência de tecnologias para a indústria
brasileira, atuando com padrão internacional de excelência.



,3 Entidades Nacionais do Sistema Indústria

Estrutura

SESI e SENAI

.l
Entldtfat
Naciontí»
doStotmm
Indústí»

Federações

Sindicatos
Patronais

Departameptoj
Regionais

Núdeoi

Regionais

Observação: este manual de marcas tratará apenas da aplicação de marcas de SESI e
SENAI, tanto nacionalmente como regionalmente, em suas ações.



2. CONSTRUÇÃO DAS LOGOMARCAS
NACIONAIS



2.1 Padrões básicos da arquitehira das marcas
Ícones e logotipos são os elementos que compõem uma logomarca. Nas marcas de SESI e

SENAI o ícone (caixa sistêmica) representa a equidade entre as entidades do SI. O logotipo
identifica a entidade o ser destacada na açâo.

As logomarcas das entidades nacionais devem utilizar nos ícones e logotipos, prioritana-
mente, as cores determinadas na escalas de cores (CMYK e RGB) e processo (Pantone). Os
padrões de cores estão indicados na página 15 desse manual.

Arquitetura da Marca

Icono/Caixa Siïtêmica Logotipo Logotipo

2.1.1 Logomarcas SESI e SENAI: Ícone (caixa sistêmica + logotipo + slogan)

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

A partir de 2011, as entidades nacionais agregaram o slogan "Iniciativa da CNI
Confederação Nacional da Indústria'

2.1.2 Logomarcas das entidades nacionais com a razão social

SENAI
Serviço Social da Indústria Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

2.1.3 Logomarcas internacionais

As entidades nacionais regularmente realizam ações em outros países. Nesse caso, a logo-
marca para utilização devera ser traduzida, com a tagline (para e sem a aplicação do Ícone
(caixa sistêmica). Para outras aplicações, consultar a DIRCOM

Logomarca SENAI em inglês Logomarca SESI em inglês

SENAI
An Initiative of lhe Brazillan An Initiative ofthe Brazilian

National Confederation of Industry - CNI National Confederatlon of Industry - CNI



2.2 Malhas de proporção
A proporção entre o ícone e o logotipo não deve ser modificada. As malhas demonstradas

abaixo são referências para visualização da proporção entre os elementos da logomarca.

2.3 Redução Mínima

A redução das logomarcas deve obedecer rigorosamente às orientações deste manual.
O tamanho mínimo permitido para redução prevê alhjra de 1 cm, parametrizada pela caixa

sistêmica das logomarcas.

Para aplicações virtuais em portais, banners de internei e e-mails marketing, por exemplo, a
altura mínima de 28 pixels deve ser considerada.

A proporção entre os elementos conforme indicado no ífem "2.2 Malhas de Proporção"
deste manual deve ser respeitada sempre.

lOmm lOmm

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

28px 28px
Iniciativa da CNI - ConfBdaraçÔo

Nacional da Indústria

SENAI
Iniciatíva da CHI - Confedaraçëo

Nacional da Indústria

20px ^IVIÊ 20px SENAI



2.4 Tipografia
A tipografia utilizada no ícone e no logotipo das entidades do Sistema Indústria é a Univers

em sua versão Black Italic.

Na assinatura por extenso das entidades, a tipografia eleita é a Univers Italic.

Família Univers ABCDEFGHUKLMNOPQRSTUVXWYZ

abcdefghijklmnopqrstuvxwyz 1234567890

. Família Univers Italíc ABCDEFGHUKLMNOPQRSTUVXWYZ
abcdefghijklmnopqrstuvxwyz 1234567890

Família Univers ABCDEFGHUKLMNOPQRSTUVXUVYZ
Black abcdefghijklmnopqrstuvxwyz 1234567890

. Família Univers ABCDEFGHUKLMNOPQRSTUVXWYZ
Black Italic abcdefghiiklmnopvrstuvxvuvz 1234567890

2.5 Paletó de cores

As cores das paletós estão representadas neste manual em policromia (Cyan, Magenta, Yellow
e Black) e suas referências de PÀNTONE, RGB e HTML estão indicadas.

Sempre que necessário, as amostras de cores anexadas no final deste manual devem ser usadas
como referência da paleha de cores.

São as cores utilizadas nas logomarcas:

Azul

Pontone® 293
C 100%M60%YO%KO%
R60G 96 B 167
HTML 0047B6

Branco principal

White
C 0%MO%Y 0% K 0%
R 255 G 255 B 255

J HTMLFEFEFE



2.6. Aplicação positiva e negativa
A aplicação em positivo é usual para as logomarcas, conforme demonstradas anteriormente

neste manual. As aplicações em negativo prevêem situações de fundo (ou bacíground) escuros,
conforme exemplos abaixo:

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

SENAI

2.7 Aplicação monocromática

Para atender as diferentes condições de uso em função do projeto gráfico das peças publici-
tárias ou promocionais e quando houver restrições à quantidade de cores empregadas nessas
peças, o manual prevê o seguinte exemplo de aplicação*:

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

As cores do exemplo são apenas damonstrctívas. Consultar a DIRCOM para análise das aplicaçoBï de logomarcas em nnonocnomia



2.8 Retículas em preto

Na utilização das logomarcas sobre fundos com reticula em preto, siga os exemplos apre-
sentados abaixo. Lembre-se de buscar o melhor contraste.

10% SÉS/
fnicfaUfa da CM - Coinfedaratío

NaaonBl d» fndutlna

SENAI
Irwctaftra tíb CM - CianfedlMaffo

Hsdomltlshidúsüia

20% SÉS/
hucwbw tí» cnr; - CBinfedaratft)

f/acior.B' <le hvUstra'

SENAI
Iniaatiw d» CN) . ÇonMwafS»

Haehmal da hidúsSia

30% SÉS/
IniuBftra ds CNI - ConfsiSeffio

Wsaniuf d!> jlndiatn*

SENAI
trViaSiva ih CM . ConbíSwraf^

Ksewti üa hriiteM»

40% SÉS/
inidsMs d» CW Cijiifeawfsici

Nsswial lia .idiistfs

SENAI
(niciatiia dt CM - Çonlsdwsçao

Nscwiwtclvhtlúttria

50%

60%

70%

80%

90%

100%

17



2.9 Aplicação em relevo seco

Relevo seco é o processo de impressão que dá volume à tinta no papel em detalhes especí-
ficos como letras, textos e imagens. Nos exemplos abaixo, o manual indica, entre os elementos
da logomarca, quais dsverâo ser impressos nesse processo.

Molduras na cor padrão em relevo seco

Siglas e barras em baixo relevo

Tagline em azul monocromático

Iniciativa da CNI - Confederaçáe-
Nacional da Indústria

Molduras na cor padrão em relevo seco

Siglas e barras em baixo relevo

Tagline em azul monocromático

Iniciativa da CNI - Confederação-
Nacional da Indústria

Molduras na cor padrão em relevo seco

Siglas e barras em baixo relevo

Tagline em azul monocromático



2.10 Área de nâo-interferência

Trata-se de uma "área de proteçâo" que deve existir em torno das logomarcas para resguardar
sua visualização, legibilidade e integridade.

Esta área equivale a "2x" e pode ser medida pela distância entre o ícone e o logotipo ("x").

Quando as logomarcas do Sistema Indústria precisarem ser aplicadas em conjunto com outras
logomarcas, é recomendável que sejam posicionadas de acordo com a importância dos parceiros
(realizadores/promotores, apoiadores) respeitando o alinhamente) das demais marcas à altura
da marca da entidade promotora, como o padrão estabelecido abaixo (regra válida para todo o
Sistema Indústria).

Iniciativa da CNI - Confederação ^
Nacional da Indústria

2.11 Hierarquia de aplicação (exemplos com parceiros)
O posicionamento das marcas deve respeitar o seu grau de importância na açao: realizador,

promotor, apoiador e patrocinador, em assinaturas horizontais e verticais.

Quando as entidades do SESI e SENAI forem protagonistas da açâo, regras específicas
de aplicação deverão ser observadas:

* As logomarcas das entidades nacionais deverão, sempre, se posicionar à direita da
linha de assinaturas da composição se horizontais e de cima para baixo nas verticais.

. A altura das outras logomarcas deverá obedecer a altura máxima dos logotipos ou dos
Ícones (caixa sistêmica), conforme ilustração abaixo.

Assinahjras horizontais

Partieipantei

Logomarca

5°

AooicnarBi

Logomarca

4°

Patrocinadomt

Logomarca

3°

Cama]!zodoma

Logomarca

Entidade promokira
mais importante

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria



Assinaturas verticais
ParticpanlBt

ApoKxlcni

Pafrodnadcni

CBmdiaidon*

Entidade promotora mais importante

Exemplos de composição hierárquica horizontal.

CACBOS ^ CNC »^ fiWT

logomarca

logomarea

lagomarca

Logomarca

SÉS/
tofctotfra da CHI - ContadaraçSo

Hacional ds Indústria

CNtíaeraÉIÏ
NKtonalto
Ttawrte

^
SESI

Inldsllva à»  1. Coftftdw»ffo
htactonsf da Indústria

fêl CNÇS^"(fiWTI
^

ïànfcamçïo
Nidonaldo

-BawMte
SENAI

Iniciativa da CNI - ConfedarsçSo
Nacional da /ndiistns

Regras especificas para sinalização de arena.

3. Sinalização de arena para eventos
O tópico a seguir visa dirimir dúvidas quanto ao uso das inarcas em peças utilizadas em

eventos de grande porte com o inhiito de ampliar a visibilidade das logomarcas do SESI e SENAI
quando aplicadas em conjunto com outros parceiros.

O padrão estabelecido leve como referência a estahjra mediana do brasileiro que é de 1,75m
para homens e 1,60m para mulheres. Desta forma, as marcas de SESI e SENAI deverão ser
aplicadas preferencialmenfe com altura mínima de 1,8m do piso. Essa regro aplica-se pam
sinalização térrea e aérea.

3.1 Sinalização térrea

Será considerada sinalização térrea loda peça que estiver com até 3 metros de alhjra do chão.
Para essas pecas, as logomarcas deverão ser aplicadas com alhjro mínima de 1,5m do piso. As
bgomarcas deverão, sempre, se posicionar no topo da peça, sendo as primeims de cima para
ba"ixo.

O alinhamento deve respeifar a alhjra da marca da entidade realizadora, como padrão
estabelecido abaixo (regra válida para lodo o Sistema Indúsfria).

3.2 Sinalização aérea

Será considerada sinalização aérea toda peça suspensa acima de meh-o de altura. Na



sinalização aérea, as marcas serão aplicadas na parte inferior (rodapé) da peça e as logomarcas
do Sistema Indústria deverão ser aplicadas ao final da arte. Todas as demais marcas deverão,
rigorosamente, respeitar o alinhamento tornando como base a alhjra da marca da entidade
promotora.

Sinalização Térrea Sinalização Aérea

SÉS/
Iniciativa da Wl - CoivtadaraçSo

Nacional da Indústri»

Corrnaliiatlorai logoniarca

pnh.i-.fa.i logonurea

Apoiaaorei iogomarca

pa-';c:pc-iíB> Logomarca

Entidade promotora
mais importante

participantot bgomarco

Apoiadorw Logümarco

Patrocinadores LogOmarCQ

LogomarcaComaliïadomt

Entidade promotora
mais importante

SENAI



4. Aplicações em ações específicas

São assinaturas desenvolvidas para dar destaque às entidades realizadoras de determinada
oçao. As assinaturas se comportam de maneira diferenciada a depender do tipo de açâo
realizada, sendo:

. A(6es proprietárias - pertencentes a entidade realizadora;

. Patrocínio - é o contrato pelo qual o patrocinador, com vistas a agregar valor à sua marca
e fomentar atividade relacionada, direta ou indiretamente, a seus obietivos, concede apoio,
financeiro ou económico, a ações de iniciativa do patrocinado que, por sua vez, se obriga a
realizá-las e a associá-las à marca do patrocinador.

Abaixo, seguem as aplica{ies correias para as entidades nacionais e regionais.

4.1 Departamento Nacional

As assinaturas caracterizam-se pela presença da caixa sistêinica/icone onde figuram
textualmente CNI, SESI, SENAI e IEL. A partir de 2011 , agregaram o texto "Iniciativa da CNI -
Confederação Nacional da Indústria"

4.2 Ações Proprietárias

Ações do SESI Ações do SENAI

Iniciativa da CNI - Confadaraçëo
Nacional da Indústría

SENAI
Iniciativa da  1 - ConfadeFaçSo

Nacional da Incíüstria

Ações conjuntas entre duas ou mais entidades do Departamento Nacional,
aplica-se Sistema Indústria.

Exemplos para o SESI:

^I^IË + CNL
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da fndúatríe

Confodaraçao Naciofwl da Indústria

CNL A WÇA DO BRASIL INDÚaTRIA

Ações do SESI DN + SENAI DN

^I^IÊ +
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

Ações do SESI DN + IEL NC

+ lEL
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria
Iniciativa da CNI - Confederação

Nwional da Indústria

InlciaSva da CNI - Confederação
Nacional da Indústría

Iniciativa da CNt - Confea
Nacional da Indústr,

Initíatiw da CNI - Confederação
Nacional da Indúatría



Exemplos para o SENAI:

Ações do SENAI DN + CNI

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

B

Ações do SENAI DN + SESI DN

+SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Industrie

Ações do SENAI DN IEL NC

nSENAI

CNI
Confederação Nacional da Indústria

CNI. A FOIÇA DO BRASIL INDÚSTmA

Iniciativa da CM- Confederação
Nacional da Indústria

Rf^-fÉ
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

IEL
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

'ií»iL*f*iv»r'

Iniciativa da CNI - Confeàaraçao
Nacional da Indústria

l a r i* r*ji ».

Iniciativa da CNt - Confederação
Nacional da Indústria

[.flrfr<ïï_*l_rL

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

4.3 Pah-ocinio

Conforme a ordem de serviço conjunta SESI/SENAI   14/2013 - as ações e atividades
a serem patrocinadas devem estar relacionadas direta ou indiretamente, aos objetivos das
entidades e, preferencialmente, apoiar as ações de:

qualidade de vida;
educação;
segurança e medicina do trabalho;
mercado de trabalho;
assistência social;
saúde;
cultura;
esporte e lazer;
questões de sustentabilidade;
responsabilidade social;
competições relacionadas à educação.

educação;
educação profissional;
mercado de trabalho;
inovação;

tecnologia;
questões de sustentabilidade; com
petições relacionadas à formação
profissional.

Nas ações em que SESI e SENAI atuarem como patrocinadores, as entidades deverão assinar
obrigatoriamente os materiais de divulgação, com a palavra patrocínio logo acima.

Exemplos:

Ações do SESI DN
Patrocínio:

Ações do SENAI DN
Patrocínio:

Iniciativa da CNI' Confederação
Nacional da Indústria

SENAI
InÍciatíva da CNI - Confsdersçao

Nacional da Indústria



.Ações do SESI DN + SENAI DN

Patrocínio:

Iniciatíva cto Wl - Confadaração
Nactenal da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confedonpáo

Nacional da Indústria

Ações do SESI DN + CNI

Patrocínio:

CNI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

Confádaraçôo Nacional da Indústria

CNI. A FORÇA DÓ BRASIL INDÚSTRIA

Ações do SESI DN + IEL NC

Patrocinio:

yl^lË lEL
Iniciativa da CNI - Confederação Iniciativa da CNI - Confoderação

Nacional da Indústria Nacional da Indústría

Ações do SENAI DN + CNI

Patrocínio:

SENAI
Iniciativa da CN/ - Confederação

Wacfonaf da Indústria

CNI
Confadwração Naaoíwl da Indústria

CNI. A FOIIÇ* DO UUUIt INDÚSTBIA

Ações do SENAI DN + IEL NC

Patrocínio:

SENAI
Inicistíva de CNI - Confederação

Naaonal da Indústria

IEL
Iniciativa da CNI - ConíadaraçSo

Natíonal da Inílústría

*A regra é a mesma quando se mudar a ordem das marcas



4.4. Deparfamentos Regionais e Federações

A arquitetura de marca única aprovada e usada nacionalmente é preservada, facultando-se o
uso da cor da bandeira da Federação local. As assinaturas caracterizam-se pela presença da
caixa sistêmica regional (Ícone) + logotipo da entidade realizadora.

4.5 Ações proprietárias:
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Ações do St,

Ações do SENAI DR
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Exemplos:

Serviço Social da Indústria

SENAI
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

Ações conjuntas entre duas ou mais entidades dos Departamentos Regionais,
envolvendo SESI ou SENAI, aplica-se Sistema Federação.
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'Ações do SESI DR + SENAI DR = Sistema Federação

L/1+

Ações do SESI DR + Sistema Federação = Sistema Federação

r^í^
^fê. ^^ + 3

l ' Ações do SESI DR + IEL NR = Sistema Federação

^a«^ /=i +

Exemplos:

siíaa\(5

BB»
w»
a£nuu

siëMcei

HEBW
wa
.ENUU

BMW
au»

!13&WS =. T

Sistenia

fÍÈRN

^ Sistema

FÍERN

- Sistema

FIE R N

l
i
l
o
È

-o

s
Jï
3
?T

Ações do SENAI DR + Sistema Federação = Sistema Federação

+ miMS&WB

Ações do SENAI DR + IEL NR = Sistema Federação
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'A regra é a mesma quando se mudar a ordem das marcas



4.6 Patrocínio

.FEDERAÇÀOJ
Ações do S^SI^^ v>~^.^---^ Exemplos:

Serviço Sodal da Indúsüia

Ações do SENAI

SENAI
Serviço Nacional (íe Aprendizagem Industrial

Ações do SESI + SENAI

m

w^ïâ SENAI
Serviço Sotíal da Indústria Serviço Nacional de Aprendizagem /nrfustrfs/

4.7 Ações integradas e conjunfus entre o Deparfamento Nacional /Departamento
Regional e Federações.

Para ações proprietárias e de patrocínio que são integradas entre DN e DR, a marca
para assinatura deverá ser sem caixa sistêmica e com as assinahiras na cor predominante do
Departamento Nacional (azul), sem facultar a troca de cor pêlos regionais. Quando for uma
açao de patrocínio, essa palavra deverá vir acima.

Ações do SESI DN + DR (Sistema SESI)

Patrocínio:

Ações do SENAI DN + DR (Sistema SENAI)

Patrocínio:

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústfia

Para ações proprietárias que são integradas e con|untas entre os sistemas SESI e SENAI, a
marca para assinatura deverá ser Sistema Indústria, sem caixa sistêmica e com as assinaturas
na cor predominante do Departamento Nacional (azul), sem facultar a troca de cor pêlos
regionais.

Ações do Sistema SESI + Ações do Sistema SENAI = Sistema Indústria

Iniciativa da CNI - Çonfedsração
Nacional da Indústria

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

Sfs te m i

Indi
Iniciativa da CNI - Confederação

Natíonal da Indústria



Para ações proprietárias ou de patrocinio que são conjuntas entre os sistemas SESI ou SENAI
e entidades locais, as marcas se repetem, onde assinam por último, sempre à extrema direita.
As marcas deverão ser sem caixa sistêmica e na cor predominante do Departamento Nacional
(azul), sem facultar a troca de cor pêlos regionais.

^BiÊsaa^ai® q +
Iniciativa da CNI - Confederaçào

Nacional da Indústria

ÍOMMï +
Iniciativa da CNt - Confedwaçéa

Nacional da Intíústria

Exemplos:

Sistemfi

FÏÈRN
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria

ËHiEosa^a®+

t-~.

SENAI
Iniciativa às CNI - Confederaçôo

Naaonal às Indústria

SENAI
tnkíatívo da CNt - ConfedemçAï

Nacional da Indústria

Exemplos:

M4íTf.íV£
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

ï.f^A^TÍ
Iniciativa da CNt - Confaderaçào

Nacional da Indústria

27



5. Exemplo de assinahiros conjuntas em peça (Departamentos
Nacionais).

Utliza-se a logomarca do Sistema Indústria quando duas ou mais entidades nacionais forem
proprietárias da açâo, em iniciativas conjuntas, conforme exemplo abaixo:

O SÉS/ E O SENA/ TRANSFORMAM
A VIDA DE MUITA GENTE,
COMO A DA ROSA, A DO HENRIQUE E A DO FEUPE.

Hnri^iri-»
itaiknmiPiiquhn
''IftGhlpoAuhndui

Ihialanuth.
huhihm do SENAI.

1'.

htp»BoH^
hdmt6r<l»SBilAI

#SEMPItKES\SENAI
f/tentMiiockmtd B/aBticu_nadontd it/sanainacíonal

t/SEStNnclunol tt/mi ®/compary/aBtfflactooaI

Campanha de Defessa Sistema Indústria 2017

l/»naibr Imcwtíva da CWI - ConfwiwvçSo
Nsciwtóf da Indústria



6. Exemplo de assinahira conjunta onde se aplicam uma ou mais
logomarcas

Eventualmente em projetos em que mais de uma entidade são patrocinadoros, poderão
ser aplicadas logomarcas em multiplicidade, conforme exemplo abaixo":

5?iï%'°I>al A INOVAÇÃO LEVA A GENTE
.T.T..«.... MUITO MAIS LONGE.

//

MOSTRE QUE SUA EMPRESA TAMBÉM AJUDA
A CONSTRUIR O FUTURO DO PAÍS.

Inscreva-se até xx/xx/2018 . Validação virtual até xx «te outubro.

premlodelnovacaoxom.br

Wmdni

nnei lEiaeBU Hiyju
Cu.lUktflui totti-* m *iiANiii

Banner - Prémio Nacional de Inovação 2018



7. Exemplo de sinalização de arena - térrea
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7.1 Exemplo de sinalização de arena aérea



8. Aplicações de logomarcas sobre imagens
A seleçâo de imagens é importante para que as aplicações das logomarcas não sejam feitas

sobre fundos muito poluídos.

Em alguns casos não será possível evitar tal situação e, assim, recomendamos:

. aplicação sobre uma área mais limpa e de melhor contraste;

. aplicação sobre um "box" branco com área de reserva protegendo toda a logomarca.

El

itftí dt CM - Cwihtfen^o
NlttoiulAtadllarii



9. Aplicações de logomarcas na web

A aplicação na web deve seguir as mesmas regras de aplicação para os materiais impres-
sós, porém, com alguns pontos especificas tratados a seguir.

Vale destacar o que "não deve" ser (sito no uso das logomarcas na web:

. aplicar as logomarcas sobre fundos muito coloridos (deve-se dar preferência para fundos
monocromáticos e respeitar a escala de cores e aplicações estabelecidas;

. desrespeitar o tamanho mínimo estabelecido ou a área de nâo-interferência;

* animar as logomarcas ou seus ícones de qualquer forma;

. criar perspectivas, deformidades ou movimento;

. separar o ícone do logotipo.

10. Assinahira em mídias eletrônicas

A aplicação das marcos em mídia eletrônica (tv e cinema) devem seguir as mesmas orien-
tações descritas para a mídia impressa. Tratando-se de assinatura única, a logomarca deve
ocupar a parte central da tela.

Quando se tratar de assinaturas cooperadas ou compostas e alguma das entidades for
promotora ou realizadora da açâo de comunicação, a logomarca das entidades nacionais do
Sistema Indústria deve sempre ser a última na linha de assinaturas, tanto para assinaturas hori-
zontais ou verticais, observando-se ainda que toda a composição deve ocupar a parte centrol
da tela.

Devem ser ainda mantidas as orientações quanto ao respeito à área de nao-interferência an-
teriormente esclarecidas e respeitados o alinhamento das demais marcas à altura da marca da
entidade promotora, bem como obedecida a redução mínimo das logomarcas das entidades.

SENAI
Initíftw» dia CN1 - ÇonfiKtonpft»

Nfdonal da Inüúsuia



11. Utilização incorreta das logomarcas

Estes são alguns exemplos de utilização incorreta da assinatura do ïtíSI E SENAI e que não
serão aceitos. Siga sempre as instruções deste manual para evitar a diluição da forma das
logomarcas.

Não alterar as proporções
da logomarca

SENAI
Iniciativa da CNI - Confetfefflçso

Naüonal da Indústria

SENAI
InÍGlativa da CNI - Confaderação

Nacional da Indústria

Não alterar as cores
da logomarca

Iniciativa da CNt - Confederaçôo
Nacional da Indústria

Iniciativa àa CNI - Confederação
Nacional da indústria

Não alterar a Tipografia
da logomarca

SENAI
Iniciativa da CNt - Confederação

Nacional da Indústria

Não utilizar a togomarca
com contorno

Iniciativa da CNI - Confederação
Nacioiwl da Indústria

Não mover elementos
da logomarca

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da tndúaírla

Entidade Nacional e Regional

SESI Regional SESI Nacional

EEIBESI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria

SENAI Regional

SENAI
SENAI Nacional

SENAI
Iniciativa da CNI - Confederação

Nacional da Indústria



Iniciativa da CNI - Confederação
Nacional da Indústria





15/01/2019

»
CURSO COMPLETO DE COMPRAS E SERVIÇOS: GESTÃO DA FASE
INTERNAAO RECEBIMENTO DEFINITIVO COM ÊNFASE NA
ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA

Data de realização: 00/00/2019

Local: SESI/CN

Brasília, DF

PALESTRANTE:

wwiwcmiïtltinnactoMhtoseii^rtAr
71

%
APRESENTAÇÃO

Sabe-se que a licitação é composta por uma sequência de fases, sendo que
cada etapa está interligada às anteriores, razão pela qual um equívoco em
uma das fases pode comprometer todo o certame.
Isso exige do profissional o conhecimento de todo o fluxo do processo, a fim
de que esteja apto a identificar falhas que possam comprometer a lisura da
licitação e a consecução da proposta mais vantajosa.
Dessa forma, este evento tem por intuito apresentar um panorama
detalhado da IIçitaçSo, desde a fase interna, dando-se ênfase à elaboração
do termo de referência, até o efetivo recebimento do objeto. Serão
discutidas as especificidades do Sistema de Registro de Preços e da
modalidade pre^o; a polémica questão do fracionamento da despesa; a
elaboração do edital, com ênfase na definição dos requisitos de habilitação
e, por fim, as cautelas necessárias para a gestão contratual.

«nwitOft»clhwiac'K>naUoteii^rt,bf

7'j



15/01/2019

TQ

OBJETIVOS

/ Atualizar e capacitar os profissionais que integram as Comissões de
Licitações;

/' Formar e capacitar profissionais para atuarem como pregoeiros e
equipes de apoio.

/ Possibilitar uma visão geral e completa das licitações, com ênfase
na modalidade de pregão.

/ Conteúdo com enfoque técnico e prático, com sugestão de boas
praticas.

wfn*tt<mM)hnnaoona)d<»eaijnrE.bt

.e

PÚBLICO ALVO

</' Profissionais do Sistema SESI que atuem com licitações de compras
e serviços.

www.tontclhonationatdOTC w.mfJb r

r



15/01/2019

%
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MÓDULO l - DEVER DE LICITAR: CONCEITO E OBJETIVOS DA LICITAÇÃO

MÓDULO II - FASE DE PLANEJAMENTO E A ELABORAÇÃO DO TERMO DE

REFERÊNCIA

MÓDULO III - FASE EXTERNA DA LICITAÇÃO E AS PECULIARIDADES DO PREGÃO

MÓDULO IV-SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

MÓDULO V - GESTÃO DOS CONTRATOS

wwwxwiïelbonat tonalitosttijxt .b r

%

HORÁRIO
Palestra: das 8h.30 às 12h.OO; das 13h.30min. às 18h.

CARGA HORÁRIA
24 horas, 3 dias de 8 horas

wNWï.conïtítionationaldaïCii^K.b r
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Unldada: SUCON

TO

Nome da Açâo: CURSO DE LICITAÇÕES E CONTRATO
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